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A Caravana pelos Di-
reitos de Crianças e Ado-
lescentes chegou a Sergipe 
com o objetivo de fortalecer 
o debate sobre a garantia dos 
direitos da infância e juven-
tude, promovendo o diálogo 
entre instituições, conselhos 
e a sociedade civil. O evento, 
realizado nos dias 5 e 6 de fe-
vereiro, no Auditório da Fa-
culdade Pio Décimo, reuniu 
representantes da Secretaria 
de Estado da Assistência So-
cial, Inclusão e Cidadania 
(Seasic), além de profissio-
nais das áreas de Educação e 
Justiça.

A secretária de Estado da 
Assistência Social, Inclusão 
e Cidadania, Érica Mitidieri, 
destacou a importância do 
evento para a construção de 
políticas públicas mais efica-
zes e alinhadas às necessida-
des das crianças e adolescen-
tes sergipanos. 

“O diálogo é fundamen-
tal para que possamos avan-
çar na proteção dos direitos 
das nossas crianças e ado-
lescentes, garantindo que as 
políticas implementadas se-
jam cada vez mais inclusivas 
e efetivas”, afirma. 

A iniciativa destacou a 
importância dos Conselhos 
de Direitos e do processo de 
conferências, além de en-
fatizar a participação ativa 
de crianças e adolescentes 
na formulação de políticas 
públicas. 

A programação incluiu 
solenidade de abertura, 
posse do Comitê de Parti-
cipação de Adolescentes de 
Sergipe (CPA/SE), apresen-
tações de levantamentos so-
bre resoluções do Conselho 
Nacional dos Direitos da 
Criança e do Adolescente 
(CNDCA) e plenárias para 
debates.
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O eclético Rafael Dor-
sa me enviou uma matéria 
em destaque de um jornal 
diário citando nossa eco-
nomia aos olhos do mun-
do. Sinal de alerta. Agora, 
pesquisa mostra uma de-
saceleração da aprovação 
do governo. Começou 
desaprovação acelerar. 
Tivemos o fato desastro-
so do Pix dias atrás. O go-
verno ficou atrapalhado. 
Os alimentos estão com 
preços elevados. O gover-
no ficou atrapalhado para 
desonerar alguns itens. O 
responsável pela comuni-
cação do governo não foi 
bem na primeira entre-
vista coletiva que deu. O 
Presidente da República 
chamou seus ministros e 
cobrou tarefas e eficiên-
cia. Vai ter que fazer isso 
sempre para colocar nos 
eixos alguns pontos dis-
sonantes do mandato. Te-
mos Trump do outro lado 
com a caneta cheia de tin-
ta. Temos por aqui uma 
oposição que não vai dar 
tréguas ao governo nesse 
ano. O foco para 2026 já 
começou faz tempo. 

Observando tudo isso, 
preocupa o que poderá vir 
por aí. É difícil os preços 
de alimentos terem baixa 

considerável. Chuvas de 
ontem e de hoje compro-
meteram safras por todo o 
Brasil. O preço da arroba 
do boi está oscilando  Os 
insumos estão com preços 
elevados comprometendo 
mais ainda o agronegócio 
brasileiro. Claro  continua 
muito forte e resistindo 
intempéries. 

O governo está prepa-
rando uma reforma mi-
nisterial para acomodar 
aliados. Está esperançoso 
em melhorar sua apro-
vação. É sabido que eco-
nomia molda qualquer 
sintonia entre população 
e governo. Se ela esti-
ver indo mal, população 
fica parecendo panela de 
pressão. Toda expectativa 
para esse ano já começou 
com esses fatos. Econo-
mia em foco. Vamos ver 
como vão caminhar o 
Congresso e o Governo. 
Tem aliado que já de-
monstrou descontenta-
mento em votações de 
projetos de interesse do 
governo no ano passado. 
Recado dado? Pode ser. 
Esperamos todos que o 
melhor prevaleça. É bom 
para o governo, povo e o 
Brasil. 
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Olha essa 
economia.... 

Pernambuco em alerta 
vermelho para chuvas

O litoral de Pernambuco e o 
norte de Alagoas estão enfrentan-
do chuvas intensas que levaram 
mais de 50 cidades a entrarem 
em alerta “vermelho”, de grande 
perigo. O Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET) prevê 
que as chuvas possam atingir até 
100 mm, com ventos fortes que 
podem chegar a 100 km/h. O 
fenômeno trouxe transtornos 
significativos, exigindo medidas 
emergenciais em várias localida-
des da região.

Em Recife, a prefeitura inter-
rompeu as atividades não essen-
ciais e recomendou o trabalho re-
moto, enquanto a Universidade 
Federal de Pernambuco também 
suspendeu todas as atividades 
acadêmicas. 

A região metropolitana da 
capital pernambucana está em 
estado de alerta, com dezenas de 
pontos de alagamento registra-
dos ao longo do dia. A Agência 
Pernambucana de Águas e Clima 
informou que os municípios de 
Camaragibe e Abreu e Lima apre-
sentaram o maior acumulado de 
chuvas nas últimas 24 horas.

Durante o período de chuvas, 
moradores de Maceió, em Alagoas, 
compartilharam nas redes sociais 
imagens do impacto da tempesta-
de. Além de relâmpagos e trovões, 
houve registros de um ciclista 
sendo arrastado pela correnteza e 
até mesmo de vários cágados, que 
foram vistos nas ruas da cidade, 
mostrando a força das águas que 

atingiram a capital alagoana.
Enquanto a situação persis-

te em Pernambuco e Alagoas, 
o INMET emitiu também um 
alerta de perigo de nível “laranja”, 
que afeta uma faixa de mais de 
mil cidades nordestinas. O alerta 
vai desde o norte do Maranhão, 
passando por todo o Ceará, até 
Alagoas. Nesses locais, as chuvas 
contínuas trazem o risco de inter-
rupção de energia, queda de árvo-
res e alagamentos, com o tempo 
severo previsto para continuar.

A chuva não afeta apenas o 
Nordeste. No restante do Brasil, 
a previsão é de condições climá-
ticas similares, com grande faixa 
de território em alerta. São apro-
ximadamente 600 cidades situa-
das entre o Amazonas e o Para-

ná, com volumes de chuva que 
podem atingir até 100 mm, além 
de rajadas de vento de até 100 
km/h. O alerta também inclui o 
risco de queda de árvores e danos 
à infraestrutura devido à intensi-
dade das precipitações.

Mesmo regiões com menos 
precipitação nos últimos dias 
estão sofrendo com os impac-
tos acumulados das chuvas. A 
Prefeitura de Campinas, em São 
Paulo, fechou os sete parques da 
cidade devido ao risco de queda 
de árvores, causado pelo solo en-
charcado e pelos ventos fortes. A 
decisão foi tomada como medida 
preventiva, considerando os da-
nos potenciais que poderiam ser 
causados pelo solo instável, prin-
cipalmente em áreas com grande 

quantidade de vegetação.
Enquanto isso, o Sul do Bra-

sil enfrenta um problema com-
pletamente diferente: uma onda 
de calor. A meteorologia emitiu 
um alerta “vermelho”, de grande 
perigo, para o interior do Rio 
Grande do Sul. De acordo com 
a previsão, mais de 400 cidades 
gaúchas devem enfrentar tem-
peraturas até 5ºC acima da mé-
dia até a próxima segunda-feira 
(10). O calor intenso representa 
um risco significativo para a saú-
de pública, principalmente para 
idosos, crianças e pessoas com 
problemas respiratórios.

É orientado que a população 
dos estados afetados pelas chuvas 
e pela onda de calor tome medi-
das preventivas. 

Prefeitura de Recife suspendeu atividades não essenciais
Agência Brasil

Há risco de cortes de energia elétrica e queda de árvores


